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O glufosinato sal de amônio é posicionado na dessecação pré-colheita de soja,
contudo, não é possível a sua utilização em variedades ENLIST®, pela
tolerância a esse herbicida. Assim, objetivou-se avaliar o desempenho de
diferentes herbicidas e doses, posicionados de forma isolada e/ou associada
na dessecação pré-colheita de soja ENLIST®. Para tal, realizou-se um
experimento a campo, em blocos casualizados com 4 repetições. No estágio
fenológico R7.3 da soja foram aplicados os seguintes tratamentos: T1-
saflufenacil; T2-flumioxazina; T3-carfentrazona; T4-diquat; T5-
diquat+flumioxazina; T6-diquat+amicarbazona; T7-diquat+saflufenacil; T8-
diquat+carfentrazona; T9-florpirauxifen; T10-florpirauxifen+flumioxazina; T11-
florpirauxifen+tiafenacil; T12-florpirauxifen+amicarbazona; T13-



florpirauxifen+saflufenacil; T14- florpirauxifen +carfentrazona; T15-tiafenacil;
T16-tiafenacil+diquat; T17-tiafenacil+florpirauxifen; T18-amicarbazone e T19-
testemunha sem aplicação de herbicidas. Aos 3, 5, 7 e 10 dias após a
aplicação dos tratamentos (DAT) foram realizadas avaliações de teor de
umidade em grãos de soja, desfolha visual, dessecação e avaliação de índice
de coloração verde via software computacional ImageJ. A análise estatística foi
conduzida através de GAMLSS com Distribuição Beta ou gumbel e construídos
Catterpilar plots para comparação de tratamentos. Para a avaliação de
desfolha aos 3 DAA nenhum tratamento atingiu o percentual de 80%. Já aos 5
DAA, T4-diquat, T5-diquat+flumioxazina, T6-diquat+amicarbazona, T8-
diquat+carfentrazona e T16-tiafenacil+diquat apresentaram desfolha superior a
80%. Aos 7 DAA, o cenário se repetiu sendo que T7-diquat+saflufenacil e T15-
tiafenacil também apresentaram desfolha de 100%. Por fim, aos 10 DAA
somente T1-saflufenacil e T19-Testemunha não atingiram o porcentual de
desfolha superior a 80%. Em relação à dessecação, aos 3, 5 e 7 DAA os dados
foram semelhantes com os de desfolha, sendo que somente aos 10 DAA o
tratamento T19-Testemunha se diferiu dos demais com percentual inferior a
80%, sendo que os tratamentos com a presença do herbicida diquat
apresentaram efeito mais rápido e a aplicação isolada dos demais herbicidas
apresentaram menores valores porém se igualando com o decorrer das
avaliações. A avaliação de danos de membrana demostrou que tratamentos
com pelo menos um herbicida inibidor da PROTOX apresentaram maiores
valores, e somente os tratamentos T9-florpirauxifeno, T11-
florpirauxifeno+tiafenacil e T17-tiafenacil+florpirauxifeno, ou seja, tratamentos
com a presença de florpirauxifeno resultaram em danos inferiores a 10% e
semelhantes à T19-Testemunha. Para a avaliação de umidade, todos os
tratamentos proporcionaram queda significativa, porém indiferente entre si,
sendo que a Testemunha apresentou os maiores valores (20%). Assim conclui-
se que existe a possibilidade de posicionamentos de diferentes herbicidas e
suas associações em soja ENLIST®.
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